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O MAR NA COMEDIA PLAUTINA

Aires Pereira do Couto 

U CP -  V iseu

Na com édia plautina os acontecim entos cén icos são sem pre co locad os em  

cidades banhadas pelo  mar, com o Atenas(1) (a acção  de doze das vinte e uma 

com édias passa-se nesta cidade: Asinaria, Aulularia, Bacchides, Casina, 

Epidicus, Mercator, Mostellaria, Persa, Pseudolus, Stichus, Trinummus e 

Truculentas), Epidauro ( Curculio), Epidam no (.Menaechmi), Éfeso (Miles 

gloriosas), num a cidade não identificada da Etólia ( Captiui), ou em  cidades 

muito próxim as do mar, com o Sícion (Cistellarìa) e Cálidon (Poenulus). Em 

rigor até Atenas poderia fazer parte do grupo de cidades som ente próxim as 

do m ar.1 (2)

Duas das com édias de Plauto apresentam  m esm o com o lugar cén ico  

praias, em  vez da habitual cidade. É o que acon tece com  a Rudens, cuja 

acção  d ecorre num a praia junto a Cirene, cidade do Norte de África, e com  a 

Vidularia, cu ja cena está situada tam bém  num a praia, junto à m esm a cidade 

de Cirene, segundo alguns, ou na costa da Ática, junto ao cab o  Súnio, 

segundo outros.(3)

(1) S e g u n d o  u m a c o n v e n ç ã o  g reg a , q u an d o  o  te x to  n ã o  a p re se n ta  q u a lq u e r in d ica ç ã o  d o  lo ca l, 
isso  sig n ifica  q u e  o  lu g ar da a c ç ã o  é  A tenas.
(2) Cf. C. Q u esta  -  R. R affae lli, “Il n au frag io  fe lice  -  Porti pirati e  n au frag h i n e lle  c o m m e d ie  di 
P la u to ” in id em , Maschere Prologhi Naufragi nella commedia plautina, B ari, A d ria tica  Ed itrice , 

19 8 4 , 123 .
3 Cf. R o b e rto  C ald eran , Tito Maccio Plauto -  Vidularia, U rb in o , Q u attro  V en ti, 2 0 0 4 , p p .1 2 3 -1 2 4 .



É ainda significativo que a única cidade não marítima em  que se situa a 

acção  de uma com édia latina -  Tebas, no Amphitruo -  acab e por, tam bém  

ela, possuir um  porto, ainda que irreal, naturalm ente, por se tratar de um a 

cidade do interior da G récia. Apesar disso, não são pou cas as referências a 

este porto feitas ao  longo da peça. No v.149, o escravo Sósia é anunciad o por 

M ercúrio com o estando a chegar do porto de Tebas; e o próprio Sósia, na sua 

primeira aparição em  cena, diz, nos w . 162-165, que foi a im paciência do seu 

am o Anfitrião que, contra a sua vontade, o fez sair do porto em  plena noite. 

Volta a aludir à sua vinda do porto nos w .1 9 5 , 404, 602 e 701, e no v .460  diz- 

m os que vai regressar ao  porto para contar ao seu patrão o  qu e se passara à 

porta de sua casa; e até o en jo o  que a viagem  de barco  lhe provocara, e que 

ainda sentia, lhe m erece um com entário em  aparte no v .329. Tam bém  M er­

cúrio, assum indo-se com o Sósia, afirma que o barco  em  qu e viajara partira 

naquela noite do porto pérsico  (v .412). O próprio Anfitrião se refere várias 

vezes à sua chegada ao porto de Tebas, depois da viagem  por m ar desde o 

porto pérsico, vencida a guerra contra os T eléboas (w .6 2 9 , 731-732 , 849). 

Curiosam ente, até uma das personagens -  B lefarão -  nos rem ete para o m ar e 

para o porto, já que ele é o tim oneiro do barco que trouxe Anfitrião da guerra 

(w .9 5 0  e 967).

A com édia, com o todo o teatro antigo, estava sujeito a lim itações práticas 

e a co n v en çõ es e regras rígidas que condicionavam  as rep resen tações em  

cen a .(4) A cena da com édia era muito simples: representava, por norm a, duas 

ou três casas ou, em  alternativa, uma ou duas casas e um tem plo; à sua 

frente tínham os um a rua ou uma praça pública. D e cada um  dos lados 

existia uma saída: a que ficava à direita dos esp ectad ores conduzia hab i­

tualm ente ao centro  da cidade, ao foro; a da esquerda, para fora da cidade,

í4) S o b re  as té cn ic a s  e  as c o n v e n ç õ e s  c é n ic a s , v e ja -s e  F. D u p o n t, L'acteur-roi ou le théâtre dans la 
Rome antique, P aris, Les B e lle s  Lettres, 1985 , p p .6 9 -9 1 ; e  G . E. D u ck w o rth , The nature of Roman 
comedy. A study in popular entertainment. S e co n d  éd itio n  w ith  a F o rew o rd  an d  B ib lio g ra p h ica l 
A p p e n d ix  b y  R ich ard  H u nter, O k la h o m a , 1 994 , p p . 10 2 -1 3 8 .
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para o campo ου para o porto, ponto de chegada ου de partida de per­

sonagens várias e porta de entrada de riquezas.(5) Esta convenção cénica é, 

desde logo, reveladora da importância atribuída ao mar enquanto via de 

comunicação privilegiada.

Como veremos, as viagens por mar são, em algumas das comédias de 

Plauto, responsáveis pelos problemas iniciais das historias e, em muitas delas, 

a saída que conduz ao porto é a principal via de partida ou chegada de 

personagens importantes para o desenrolar da acção. O mar surge, portanto, 

como um lugar privilegiado de mudanças, por vezes inesperadas, que, 

frequentemente, acabam por provocar viragens importantes, senão mesmo 

decisivas, no desenrolar da acção. O mar representa o lugar do imprevisto e 

do inesperado, o espaço através do qual sucedem, amiúde, acontecimentos e 

mudanças que condicionam a intriga das comédias.(6) É também por via 

marítima que se verificam, algumas vezes, regressos indesejados, geralmente 

dos velhos pais, que, após ausências mais ou menos prolongadas, regressam 

do estrangeiro e vão pôr cobro às vidas folgadas dos filhos.

Mas fixemo-nos nas comédias plautinas e vejamos a importância que o 

mar assume em algumas delas.

No Am phitruo , é através do porto, ainda que irreal, como já referimos, que 

chegam à cena, regressando da guerra contra os Teléboas, primeiro o escravo 

Sósia, na cena I do acto I, e mais tarde o próprio Anfitrião, na cena I do 

acto II, chegadas responsáveis pelo quiproquó que se vai instalar. Nas 

B acchides, a acção propriamente dita começa no momento em que as duas 

irmãs cortesãs -  as Báquides -  chegam do porto onde a Báquide II acabara 

de desembarcar (v,106)(7); é ainda depois de uma viagem por mar que, na 

cena II do acto III, chega aquele que provocará um grande equívoco, o jovem

í5) Cf. F. D u p o n t, “La ru e, lieu  u n iq u e  d e la  so c ia b ilité  d an s la c o m é d ie  ro m a in e ” in  La rue, lieu de 
sociabilité?, A ctes du C o llo q u e  d e  R o u en , 1 6 -1 9  n o v e m b re  1994 , R o u e n , P u b lica tio n s  d e  
L’U n iv ersité  d e  R o u en  n °2 1 4 , 19 9 7 , p p .4 3 -5 3 .
(6) Cf. C. Q u e sta  -  R. R affae lli, op. cit., p p .1 2 2 -1 2 4 .
(7) Cf. B . T a la d o ire , Essai sur le comique de Plaute, M o n aco , 1956 , p .9 9 .
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M nesíloco, que, vindo de Éfeso -  onde tinha sido enviado por seu  pai cerca 

de dois anos antes, para cobrar uma dívida de mil e duzentas m oedas de 

ouro - ,  regressa a Atenas. Nos Captiui, é do porto que, com o diz o parasita 

Ergásilo, surge a felicidade (v .8ó9); pois, é por via marítima que regressam  o 

ex-prisioneiro  Filócrates, trazendo consigo F ilopólem o, o filho de H egião, 

para o restituir ao  velho pai, e tam bém , contra todas as expectativas e 

esp eranças do velho, o escravo fugitivo Estalagm o, que m uitos anos antes 

fugira de casa raptando um outro filho de H egião com  apenas quatro anos de 

idade. O regresso do escravo Estalagm o vai perm itir que, no final da peça, se 

fique a saber qu e essa criança não m orreu, e, com  as revelações feitas, que o 

velho H egião reco n h eça  em  Tíndaro, o escravo de Filócrates, o  filho outrora 

raptado por Estalagm o (w .8 7 3  sqq.).

São tam bém  várias as com édias onde se verifica o regresso, por via m arí­

tima, de personagens ausentes durante muito tem po, geralm ente os velhos 

pais. É o que aco n tece  na Mostellaria, onde o velho Teop róp id es regressa do 

Egipto, para onde fora em  viagem  de negócios. A notícia deste regresso ines­

perado e indesejado, trazida do porto pelo  escravo Tranião (v .366  sqq .), vai 

pôr fim à vida folgada do seu filho Filólaques e vai provocar um a série de 

enganos e d esenganos antecipados pelo  escravo, quando diz: “qu e enorm e 

m ontanha de m ales acabei de ver no porto! O m eu am o ch egou  do estran­

g eiro” (w .35 2 -3 5 3 )(8). O m esm o aco n tece  no Trinummus, ond e o velho 

Cármides regressa de Selêucia, para onde tinha ido de Atenas em  viagem  de 

negócios com  o intuito de recuperar a fortuna esbanjad a p elo  filho Lesbonico. 

O seu regresso apanha todos de surpresa e serve para desm ascarar o 

sicofanta que, enq u anto  falso m ensageiro, fingia trazer da parte de Cármides 

uma im portância em  dinheiro e duas cartas para entregar a L esbonico  e ao

(8) V v .3 5 2 -3 5 3 : Ita mali, maeroris montem maximum adportum modo
conspicatus sum. Erus aduenitperegre.

As c ita ç õ e s  la tin as d as co m é d ia s  d e  P lau to  in clu íd as n esta  c o m u n ic a ç ã o  fo ra m  fe itas a partir da 
e d iç ã o  e s ta b e le c id a  p o r  A. E rn ou t (P aris, Les B e lle s  Lettres, 1 9 3 2 -4 0 , 7  v o ls .) .
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seu am igo Cálleles (w .8 4 3  sqq.). Na cena III do acto II do Curculio, o  parasita 

de Fédrom o, G orgulho, regressa a Epidam no por mar, vindo de Cária, onde 

tinha sido enviado por Fédrom o com  o ob jectivo  de lhe consegu ir um 

em préstim o para resgatar a sua am ada Planésio que se encontrava, na 

cond ição  de escrava, em  casa do alcoviteiro Cápadox. No Epidicus, regressam  

por mar o jovem  Estratípocles, vindo da guerra em  Tebas, e Filipa, a m ulher 

que Perífanes seduziu na sua juventude, em  Epidauro, e que é a m ãe de 

Teléstis, a m oça por quem  Estratípocles se apaixonou. Nos Menaechmi, é por 

mar que M enecm o II, depois de seis anos de buscas, chega a Epidam no na 

com panhia do seu escravo M essenião para procurar o seu irm ão gém eo 

( w .226-238). Mas se no Curculio, no Epidicus e nos Menaechmi, as viagens 

por mar não têm , por si só, grande influência no d esenrolar da acção , o 

m esm o já não se passa no Stichus e no Miles gloriosus. Na prim eira, o  mar, 

enquanto via de com u nicação, assum e uma im portância prim ordial no 

desenrolar da história; de facto, os dois irm ãos (Ep ignom o e Panfilipo), 

casados com  duas irmãs (Panégiris e Panfila), partiram de Atenas para a Ásia, 

por onde andaram  durante anos, com  o objectivo de fazer fortuna e, desse 

m odo, tirar as esp osas de uma vida de pobreza. A pesar da pressão exercida 

pelo  pai, que procurava convencê-las de que os m aridos teriam  refeito as suas 

vidas e que, por isso, tam bém  elas deveriam  voltar a casar, as duas irmãs, 

com o P en élo p e(9), figura que evocam  no início da peça, resistiram  às pressões 

do pai e m antiveram -se fiéis aos maridos que, passados três anos, 

regressaram , depois de terem  conseguido fazer fortuna. E, com o disse o velho 

Antifão, foi precisam ente o mar que os transportou até elas (v .530). Foi 

Pinácio, o escravo de Panégiris, quem , no porto, soube da notícia do regresso 

do seu am o. D esta vez, por via marítima, chegou  um a boa nova, que o

(9) A ssim  se  c o n s id e ra  P an ég iris , p o r  e la  e  a su a irm ã P an fila  te rem  fica d o  so z in h a s  e  p riv ad as d o s 

m arid o s d u ran te  m u ito s a n o s , e sta n d o  p re o cu p ad as, d ia e  n o ite , c o m  o  q u e  lh e s estaria  a 
a c o n te c e r  ( w .1 - 6 ) .  S o b re  o s  v ariad o s tra tam en to s d ad o s a o  m ito  d e  P e n è lo p e , v e ja -s e  F. O liv e ira  
(c o o rd .) , Penèlope e Ulisses, C o im b ra , 2 0 0 3 .
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escravo ilustra com  as seguintes palavras: “Trago do porto um a nova tão 

grande, um a alegria tão grande, que a m inha própria ama, a não  ser que o 

soubesse, dificilm ente se atreveria a pedir aos deuses. ”(10) ( w .295-296). Por 

isso, com o bom  seruus currens, P inácio veio  a correr do porto para dar à sua 

ama a boa notícia (w .3 3 8 -3 4 0 ).

No Miles gloriosus, é  por mar que, em  prim eiro lugar, o soldado 

Pirgopolinices traz F ilocom ásio  para Éfeso, depois de a ter raptado em  Atenas 

(w . 109-113); de seguida, é o escravo Palestrião que, ao ter con h ecim en to  

d aquele rapto, se fez ao mar, a fim de ir a N aupacto contar o  su cedido ao seu 

jovem  patrão Plêusicles, o prim eiro am ante de Filocom ásio ; p or fim, é 

tam bém  por via marítima que o jovem  apaixonado P lêusicles e a cortesã 

Filocom ásio, juntam ente com  o seu escravo Palestrião, partem  de Éfeso para 

voltarem  a Atenas, depois de terem  enganado Pirgopolinices, o soldado 

fanfarrão (w .1 3 0 0  sqq.).

As m ovim entações por m ar não são, naturalm ente, representadas em  cena, 

mas sim narradas em  diálogos, em  m onólogos, e, sobretudo, nos p rólogos.* (11) 

No Trinummus, é  através de um m onólogo ( w .820 -840 ) que o  velho 

Cármides, regressado de Selêucia, narra os habituais riscos das viagens por 

mar que ele, por sorte e com  a indispensável p ro tecção  de N eptuno, co n se­

guiu superar. A superação desses riscos era agradecida ao deus dos m ares por 

m eio de um ritual de m anifestação de gratidão, ritual que o velho  Teop rópi- 

des, na Mostellaria, tam bém  profere ao chegar da sua viagem  ao  Egipto (cf. 

w . 431-442). Ainda no  Tnnummus, verdadeiram ente cóm ico  é o relatório da 

falsa viagem  por m ar feita pelo  Sicofanta a Cármides na cena II do acto  IV, 

onde procura, co m o  já referim os, fazer-se passar por um  forasteiro que tinha 

de entregar, da parte de Cármides, uma im portância em  dinheiro e duas cartas 

ao filho L esbonico e ao am igo Cálicles. Com  o que ele não contava era que o

íl0) V v .2 9 5 -2 9 6: Tantum aportu adporto bonum, tam gaudium grande afferò:
uix ipsa domina hoc, nisi sciat, exoptare ab dis audeat.

(11) Cf. C. Q u e sta  -  R. R affae lli, op. cit., p p .1 2 4 -1 2 5 .
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velho a quem  se dirigiu fosse o próprio Cármides, entretanto regressado do 

estrangeiro por m ar sem  que ninguém  ainda o soubesse. Por ironia do d es­

tino, o  Sicofanta acaba, sem  o saber, por contar a sua patranha acerca de 

Cármides ao próprio Cármides, que opta por entrar no jogo , estim ulando o 

Sicofanta a contar a sua viagem  m irabolante por locais onde nunca pusera os 

pés, com o Selêucia, M acedonia, Ásia e Arábia (w . 843-846  e 928-940).

Na Cistellaña, o pró logo  retardado, recitado na cena III do acto  I pelo  

deus Auxílio, faz referência às duas viagens por m ar que um m ercador fez da 

ilha de Lem nos a Sícion, viagens de primordial im portância, enquanto  ponto 

de partida, para o d esenrolar da história que vai d ecorrer em  Sícion e que 

term inará com  a habitual cena de reconhecim ento  e o feliz casam ento de 

Selènio, a filha reencontrada, com  o jovem  Alcesim arco.

No prólogo dos Menaechmi fala-se de uma viagem  de Siracusa a Tarento, 

na qual o  M ercador Siracusano perdeu um dos filhos (w . 26-36), e foi por mar 

que um dos irmãos gém eos, o que vivia em  Siracusa, chegou a Epidamno (69-71) 

e percorreu o m ar Adriático em  busca do irmão (w . 234-238). É curioso verificar 

que, nesta peça, o  escravo M essenião apresenta o porto com o um  lugar fre­

quentado pelas cortesãs em  busca de clientes estrangeiros que elas procuram  

“seduzir e m andar de volta para casa sem  um único cên tim o” ( w .338-343).

No Poenulus, o  enred o apresentado no prólogo perm ite-nos, desde logo, 

concluir que o m ar assum e, nesta história, uma im portância fundam ental, 

enquanto zona de passagem  e esp aço  narrativo. D e facto, foi após um a longa 

viagem  por m ar que Adelfásio e Anterástilis, filhas de H anão, raptadas, ainda 

crianças, em  Cartago por piratas, foram  vendidas com o escravas ao  alcoviteiro 

Lieo (83-90 ; 897). Foi tam bém  por mar que o velho H anão chegou  a Cálidon, 

onde reencontrou  as filhas raptadas (v .114).

No Mercator, o prólogo, proferido pelo  jovem  Carino, é rico em  refe­

rências a viagens e em  inform ações acerca da actividade com ercial do velho 

D em ifão e do próprio Carino. No entanto, o m otivo do com ércio , im portante 

no prólogo, acaba por se tornar com pletam ente secundário ao  longo da peça.
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Mas é tam bém  num  navio que Carino, o  filho de D em ifão, regressa de Rodes, 

depois de muito tem po de ausência, trazendo consigo  uma belíssim a escrava 

-  Pasicom psa - por quem  se apaixonara e que deixara no porto a bord o do 

navio (w . 109-110). E é nesse m esm o navio atracado no porto que o velho 

D em ifão vê pela prim eira vez Pasicom psa, apaixonand o-se perdidam ente, de 

tal m odo que, a partir desse m om ento, não pensa em  mais nada senão  em  

tê-la em  seus braços (w .2 4 7  sqq.). É, pois, por mar que ch ega aquela que 

será o elem ento  fulcral da história desta com édia. Ainda no Mercator, o  m ar e 

as sequelas das náuseas provocadas pelas viagens por m ar servem  de tem a de 

conversa a D em ifão e ao  seu filho Carino, para não terem  de abordar o 

assunto que os atorm enta a am bos: a paixão por Pasicom psa ( w .366-390).

Nas com édias plautinas, o mar é tam bém  a via de com u n icação  privile­

giada para as viagens de negócios de todo o tipo: o com ércio  propriam ente 

dito, mas tam bém  o n egócio  levado a cab o pelo  leno.

Ao prim eiro grupo -  o dos que viajam  por mar na qualidade de m erca­

dores -  p ertencem  o M ercador de Lem nos da Cistellaria, que vai de Lem nos a 

Sícion; o velho T eop rópid es da Mostellaria, que regressa do Egipto; o velho 

Cármides do Trinummus, que foi à Síria; e o  pai dos M eneem os, que se des­

locou  de Siracusa a Tarento para tratar de negócios. Foi tam bém  no m ar que 

o jovem  D iàbolo  da Asinaria conseguiu  a sua fortuna, qu e rapidam ente 

esbanjou  em  casa da alcoviteira Cleéreta, m ãe da cortesã F ilénio  (v .135).

Ao segundo grupo pertencem  o alcoviteiro Lábrax da Rudens, que, 

seguindo o co n selh o  do velho siracusano Cármides, se dirige à Sicília por 

mar, vindo de Cirene, cidade do norte de África; os alcoviteiros Lieo, do 

Poenulus, e D órdalo, do Persa ( w .576-377), e ainda o O nzeneiro  do 

Epidicus. Todos têm  em  com um  o terem  feito uma viagem  por m ar antes de 

chegarem  à cidade onde se localiza a acção: Cálidon no Poenulus, Atenas no  

Persa e  no Epidicus.

Entre os riscos e os im previstos que as viagens por m ar podiam  trazer 

àqueles que tinham  de o enfrentar, o de se deparar com  um a tem pestade e



naufragar era o mais frequ ente,(12) mas, curiosam ente, nas com édias plautinas 

isso verifica-se apenas na Rudens e na Vidularia. O estado m uitíssim o frag­

m entário com  que a Vidularia chegou aos nossos dias apenas nos perm ite 

indicar, e não mais do que isso, dois passos em  que se alude ao naufrágio: o 

frag. I e o v.72. Já  no que diz respeito à Rudens, sabem os que é a estrela 

Arcturo a responsável, ao provocar uma violenta tem pestade, pelo  naufrágio 

do barco do alcoviteiro Lábrax. Ao tomar esta atitude, Arcturo procurou 

im pedir que o alcoviteiro, cu jo  barco se encontrava no alto mar, consegu isse 

levar a jovem  Palestra para a Sicília, para longe do seu am ado Plesidipo. É a 

própria estrela Arcturo quem , no prólogo, inform a os esp ectad ores do 

d esencad ear da tem pestade, dizendo: “Eu, ao ver que levavam  a m oça, vim 

para a ajudar e, ao m esm o tem po, para dar cab o  do alcoviteiro. Fiz surgir a 

tem pestade e levantei as ondas do m ar.”(13) ( w .67-69).

Este naufrágio, referido por várias personagens ao longo da peça: o velho 

D ém ones (v .152), Palestra (v .199), Am pelisca (w .3 5 4  e 366-368), o velho 

Cármides (v .505), e o alcoviteiro Lábrax ( w .801-802, 1308-1309  e 1339), é 

descrito, co m o  já recon h eceram  Cesare Q uesta e Renato Raffaelli,(14) com  hábil 

técnica. É através de um diálogo entre o escravo Ceparnião e o seu patrão 

D ém ones, que assistem  da praia, que é porm enorizadam ente descrita a luta 

que as jovens Palestra e A m pelisca travavam com  as ondas, consegu ind o com  

muito esforço  atingir a terra, extenuadas e assustadas (w . 159-184). A tem pes­

tade provocada pela estrela Arcturo e o con sequ en te naufrágio revelam -se 

providenciais para o d esenrolar da história, já que é este acontecim ento  que, 

por um lado, im pede que Palestra seja levada para a Sicília e afastada do seu 

am ado, e, por outro, faz com  que a jovem  dê à costa junto ao tem plo de 

Vénus, precisam ente no local onde Plesidipo tinha m arcado encontro  com  o
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(12) Cf. ibidem, p p . 1 3 5 -1 3 6 .
(13) V v .6 7 -6 9 : Ego quoniam uideo uirginem asportarier,

tetuli ei auxilium et lenoni exitium simul: 
increpui hibernum et fluctus moui maritimos.

(14) Ibidem, p .1 3 5 .
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alcoviteiro para lhe pagar o que faltava para a com pra da m oça. Mais ainda, é 

tam bém  graças ao naufrágio que Palestra se encontra com  o velho D ém ones e 

d escobre que, afinal, ele é seu pai.

Se analisarm os toda a acção  da Rudens, um belíssim o exem p lo  de 

com édia de reconhecim ento , tendo em  conta não só os factos acontecid os em  

cena, mas tam bém  os não m enos essenciais acontecim entos previam ente nar­

rados no prólogo pela estrela Arcturo, ap ercebem o-n os de que, apesar do 

desespero  qu e transparece das palavras proferidas, na seq u ência  do 

naufrágio, por Palestra (w . 185-219) e Am pelisca (w .2 2 0 -2 2 9 ), esse naufrágio 

desem penhou um  papel fundam ental para o desenrolar da história e para o 

seu final feliz.(15) D e facto, é o m ar que, com  as suas m arés, traz para junto da 

casa de D ém ones todos os elem entos prim ordiais para o desenrolar da acção : 

as duas náufragas, o  alcoviteiro e o baú com  os ob jectos de recon h ecim en to  

(w .9 0 7  sqq.). Ainda que num  plano m eram ente secundário, o mar, enquanto 

propriedade colectiva (w .9 7 7  e 981), aparece tam bém  na Rudens, com o fonte 

de alim entos dos pescad ores (cf. w . 290-300).

A ssociados ao mar, aparecem  ainda, na com édia plautina, os piratas e os 

raptos, tem a a que já aludim os brevem ente a propósito do Poenulus.

Em Plauto, o rapto e o cativeiro acarretam  sem pre um a m udança de lugar 

que, a m aior parte das vezes explícitam ente, outras vezes apenas im plici­

tam ente, é concretizada por mar(l6): o jovem  Filopólem o, em  os Captiui, vai 

ser encontrado para lá do G olfo de Corinto, na Elide; a jovem  Teléstis, no 

Epidicus, é trazida de Tebas para Atenas por Estratípocles, que a com prou.

No que diz d irectam ente respeito aos piratas, podem os afirmar, com  

Cesare Q uesta e R enato Raffaelli(17), que os m ares plautinos não parecem  estar 

infestados de piratas, com o os de outros textos antigos. A única verdadeira 

abordagem  deste tem a é feita pelo  escravo Palestrião no prólogo retardado do

(15) Cf. ibidem, p .1 3 6 .

(16) Cf. ibidem, p .1 3 3 .
(17) Ibidem.



Miles gloriosus (cen a  I do acto II), onde, nos versos 117-122, inform a que, na 

sua viagem  de Atenas para Naupacto, cidade da Etólia situada na entrada do 

G olfo de Corinto, o barco em  que seguia foi tom ado pelos piratas, e ele pró­

prio capturado. Mas este é o único caso, em  Plauto, onde um  rapto é descrito 

com o tendo acontecid o  através de uma abordagem  de piratas em  alto m ar.(18)

Nos restantes casos, a viagem  por mar é posterior a um  rapto acontecid o  

em  terra: é o que aco n tece  no Poenulus com  Adelfásio e Anterástilis, que 

foram  raptadas nos subúrbios de Cartago e mais tarde trazidas por m ar para 

Anactorio, um porto da Acarnânia, perto de Cálidon (w . 85-88  e 114-115). 

Nas Bacchides ( w .286-298), o escravo Crísalo faz alusão, m as não mais do 

que isso, a um a em boscad a que a em barcação em  que seguia sofreu por 

parte de um barco  p ertencente a piratas que queriam  roubar-lhes o ouro.

Os vários exem p los apresentados e sucintam ente analisados ao longo 

desta com u n icação  parecem -nos ser suficientem ente elucidativos da im por­

tância do m ar na com édia plautina, não só com o via de com u nicação  

privilegiada para as habituais viagens de negócios de todo o tipo(19), mas 

tam bém  enquanto  lugar de acontecim entos im previstos(20), e ainda, sobretudo, 

enquanto principal via de com u nicação  que tem  no porto o local de partida e 

de chegada de personagens responsáveis pelas m udanças de con d ições que 

vão afectar o d esenrolar da acção  ou m esm o solucionar a história.(21) O mar 

revela-se, pois, com o um  esp aço  verdadeiram ente im portante e necessário  

ao funcionam ento dos m ecanism os narrativos de muitas das com édias 

plautinas.(22)

íl8) Cf. C. Q u e sta  -  R. R affaelli, op. cit., p .1 2 7 .

(19) Cf. Asinaria, Cistellaria, Epidicus, Menaechmi, Mostellaria, Persa, Poenulus, Rudens e  Trinummus.
(20) É o  caso  d o  naufrágio na Rudens, fundam ental para o  desen rolar da história e  para o  seu final feliz. 
i21) Cf. Amphitruo, Bacchides, Captiui, Menaechmi, Mercator, Miles gloriosus, Mostellaria, Stichus e  
Trinummus.
(22) Cf. C. Q u e sta  -  R. R affae lli, op. cit., pp . 1 3 4 -1 3 5 .
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